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Procedimentos da 3ªRM - SFPC/Gu nos 
casos de desembaraço alfandegário

1. Recebimento do e-mail por parte do
interessado, contendo dados do
processo;

2. Análise documental e marcação de
vistoria;



3. Se for no aeroporto Salgado Filho,
desembaraço é feito pelo SFPC/3, e após
o desembaraço é feito deferimento da
LI/RE ou cadastrada a LSI na intranet da
DFPC;

4. Se for no Porto Seco ou na Empresa, o
desembaraço é feito pelo SFPC/Gu, após
remessa de e-mail pelo SFPC/3;



5. Se o SFPC/Gu não possuir “TOKEN”
após o desembaraço remeterá e-mail para
SFPC/3 para deferimento da LI/RE;

6. Se for bagagem acompanhada, é feito
Termo de Retenção Bens (TRB) na RFB e
o interessado solicita o desembaraço por
e-mail ao SFPC/3. Se for fronteira,
SFPC/Gu, Aeroporto SFPC/3.



7. Quando há entrada de atletas para
competições, SFPC/3 recebe documentação
referente e faz “desembaraço” GT no
aeroporto, e SFPC/Gu nas fronteiras terrestres;

8. Se for CAC de outra RM, é feito o
desembaraço “normal” pelo SFPC/3, GDA
em 3 vias e DIEx informando a RM do CAC
para que seja cobrado o apostilamento do
mesmo.



9. No termo de vistoria da 3ª RM vai a descrição
do produto, da empresa, carimbo e assinatura
do vistoriador;

10. Se for importação com deferimento
antecipado, EXIGE-SE da empresa que anexe o
TERMO DE RESPONSABILIDADE ao
dossiê, comprometendo-se a empresa em
utilizar o produto somente APÓS a vistoria.



11. A liberação da arma é realizada apenas a
partir do momento que o cidadão apresentar o
CRAF e guia de tráfego; A arma deve ser
apostilada ao acervo antes de da entrega.
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